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ABORDAGEM SOBRE OS FUNDAMENTOS DA TEORIA 

GERAL DA ADMINISTRAÇÃO 
 

Wagner Dias Vasconcelos Galdino1 

 

RESUMO 
 
Abordagem sobre alguns aspectos básicos sobre Administração Geral com en-
foque em estratégia organizacional, gerencial ou estratégia empresarial. Con-
forme poderá ser entendido o contexto empresarial e das influências recebidas 
e das mudanças do ambiente nos aspectos políticos, econômicos, sociais, vi-
sando mantê-la sempre em condições de competição com a concorrência. Ilustra 
o que significou a introdução desse conceito na moderna administração empre-
sarial. Uma ampla definição dos objetivos, atividades, organização e cultura da 
empresa. Desenvolve ideias claras sobre mudanças necessárias e a maneira de 
implementá-las. Utilizou-se a revisão de literatura objetivando enfatizar os fun-
damentos da Teoria Geral da Administração. 
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ABSTRACT 
 
Approach on some basics about general administration with focus on corporate 
strategy, managerial or business strategy. As can be understood the business 
context and the influences received and the changes of the environment in polit-
ical, economic, social aspects, in order to keep it always in terms of competition 
with the competition. Illustrates which meant the introduction of that concept in 
modern business management. A broad definition of the objectives, activities, 
organization and company culture. Develop clear ideas about necessary changes 
and the way to implement them. We used the literature review in order to empha-
size the fundamentals of general theory of administration. 
 
Keywords: Administration. Organization. Strategic. Management. 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

De acordo com Borba (2006 apud DEMÉTRIO JÚNIOR, 2011), desde o 

início procurou-se aliar métodos científicos à prática da gestão, em especial na 

construção de instrumentos que fossem capazes de apontar caminhos seguros. 

 
1 Bacharel em Ciências Contábeis. MBA em Gestão Empresarial. Especialização em Gestão Pe-

dagógica em Educação Profissional e Tecnológica. E-mail: wdvg.consultoria@gmail.com 
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Por isso, esse trabalho tem uma abordagem de teorias na busca de instrumentos 

gerenciais para administração. 

Para Stoner (1995 apud DEMÉTRIO JÚNIOR, 2011) Administração é o 

processo de planejamento, organização, liderança e controle do trabalho dos 

membros da organização e do emprego dos outros recursos organizacionais 

para atingir os objetivos estabelecidos. Diante desta definição o que fazem os 

administradores? São planejadores, organizadores, líderes e controladores da 

organização. E o que são os administradores? São gerentes, isto é, exercem 

gestão. De acordo com o mesmo autor (DEMÉTRIO JÚNIOR, 2011, p. 19) diz o 

seguinte: 

 

1) trabalham com outras pessoas e por meio delas. Por pessoas en-
tendemos subordinados, chefes, outros administradores; 2) atuam 
como canais de comunicação; 3) prestam contas de seus atos; 4) al-
cançam um equilíbrio entre objetivos e prioridades; 5) pensam concei-
tualmente; 6) são mediadores, políticos e diplomatas; e 7) assumem 
responsabilidades e tomam decisões. Administrar é: planejar, organi-
zar, dirigir (comandar) e controlar. 

 

Cortési (2009, p. 12) diz que a Teoria Geral da Administração (T.G.A.) 

estuda a Ciência da Administração, de forma geral, sem levar em conta o tama-

nho da organização, sua origem, seus propósitos, atendo-se unicamente ao es-

tudo de sua administração. 

A liderança confunde-se com o ato de dirigir, pois liderar é “guiar”, con-

duzir, dirigir. 

 

2 JUSTIFICATIVA 

 

A decisão de escrever sobre administração é devida a experiência na 

área e nesse período, pesquisou-se o assunto, consultou-se bibliografia especi-

alizada. 

A pretensão de falar sobre a gestão administrativa, objetiva especifica-

mente a abordagem de explicações escritas com a finalidade de facilitar a exe-

cução dos fatos administrativos, na busca dos melhores níveis de efetividade, 

eficácia, eficiência, bases do sucesso no processo administrativo. 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 Geral 

 

Identificar estratégias de direção, comando, coordenação, planejamento, 

controle, avaliação, bem como as soluções de contribuir com administração de 

instituições. 

 

3.2 Específicos 

 

a) Descrever os principais conceitos e desenvolvimento que contribuíram 

para construção do pensamento administrativo; 

b) Identificar instrumentos formais essenciais para o desenvolvimento pro-

fissional do administrador; 

c) Discorrer sobre organização e a reestruturação administrativa. 

 

4 METODOLOGIA  

 

Ao elaborar esta pesquisa durante o período de 2015 a 2017, usamos 

os métodos qualitativo e quantitativo para a realização do diagnóstico neste es-

tudo. 

De acordo com Goldenberg (2015, p.16), a pesquisa qualitativa não se 

preocupa com representatividade numérica, mas, sim, com o aprofundamento 

da compreensão de um grupo social, de uma organização, etc., “Os pesquisa-

dores qualitativos recusam o modelo positivista aplicado ao estudo uma vez que 

o pesquisador não pode fazer julgamentos nem permitir que seus preconceitos 

e crenças contaminem a pesquisa”.   

Pois a visão exata da situação, além da pesquisa baseada em revisão 

de literatura. 

Para Minayo (2001), a pesquisa qualitativa trabalha com o universo de 

significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes [...] Já a pesquisa 

quantitativa de acordo com Fonseca (2002) esclarece: A pesquisa quantitativa 

recorre à linguagem matemática para descrever as causas de um fenômeno, as 

relações entre variáveis, etc. A utilização conjunta da pesquisa qualitativa e 



 

CIÊNCIA DE ONTEM E DE HOJE: ESTUDOS CIENTÍFICOS PROSPECTIVOS  

Periódico Multidisciplinar da Facility Express Soluções Acadêmicas - ISSN: 2676-0428 

 

ABR. 2023 
v. 3, n. 4, 21-42 

ISSN: 2676-0428 
 

     24 
 

quantitativa permite recolher mais informações do que se poderia conseguir iso-

ladamente. 

Segundo Gil (2007, p. 17), esta pesquisa pode ser definida como: 

 

[...] procedimento racional e sistemático que tem como objetivo propor-
cionar respostas aos problemas que são propostos. A pesquisa desen-
volve-se por um processo constituído de várias fases, desde a formu-
lação do problema até a apresentação e discussão dos resultados. 

  

Sendo assim, muitos são os instrumentos utilizados nesta pesquisa, e 

alguns são inclusive de domínio público, enquanto outros são utilizados apenas 

e especificamente por entidades avaliadoras e acreditadoras. Através de estu-

dos técnicos, analisando o objeto da pesquisa e relacionando com o que diz a 

teoria. 

 

5 GESTÃO EMPRESARIAL  

 

O Mundo vive em acelerada e imprevisível mudança e um novo sistema 

econômico e social emerge, com as implicações associadas na gestão e admi-

nistração das organizações, nas profundas alterações dos padrões de vida, há-

bitos e comportamentos sociais e nas novas condições de competitividade das 

instituições no mercado, com base em novos recursos estratégicos, transfor-

mando a era atual na geração pioneira de uma nova aventura, cujos contornos 

são difíceis de desenhar (CÂMARA, 2000). 

A sociedade turbulenta e competitiva coloca também as organizações 

perante novos desafios, utilizando como recurso a criatividade como forma de 

desenvolvimento. As empresas são forçadas a encontrar processos para se via-

bilizarem e a gestão de mudança implica capacidade de adaptação, de gestão e 

de decisão. A capacidade estratégica e operacional de combinar as mudanças 

organizacionais com as mudanças de meio ambiente externo, combinação esta 

onde a produção de bens e serviços pode ser uma expressão passageira, porque 

adequada às expectativas do mercado onde atua (FERREIRA; ALVES; TOS-

TES, 2009).  

Na dinâmica dos mercados atuais, tal como nos ecossistemas, as espé-

cies que não se adaptam e não evoluem acabam por desaparecer. O mercado 

é um conjunto de clientes e consumidores que sentem necessidades e 
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exigências, desejos, partilham valores e culturas, escolhem, decidem o que dá a 

melhor satisfação às suas necessidades. 

O conhecimento da situação da empresa, em termos das suas potenci-

alidades e das suas fraquezas, reveste-se de crucial importância na definição de 

uma estratégia empresarial. 

A liderança é um aspecto de particular relevância a ter em conta na aná-

lise. A capacidade de liderança e o envolvimento dos líderes no processo de 

gestão estratégica são fatores determinantes do sucesso. Este aspecto é impor-

tante para, mais tarde, se perceber que o estilo de liderança será uma variável 

fundamental ao nível da execução dos planos. 

A motivação ou a sua falta é outra área imprescindível na análise po-

dendo ter diversas origens tais como a política de incentivos, plano de remune-

ração, o ambiente de trabalho, o tipo de liderança, etc. 

 

5.1 Gestão administrativa 

 

Segundo Andrade (2011), a administração em condições de incerteza, 

instabilidade e imprevisibilidade é uma questão ímpar que propõe desafios para 

qualquer gestor para sobreviver e se manter no mercado, cada vez mais compe-

titivo. 

Administrar é um processo técnico e político de gerenciar recursos e de 

liderar pessoas na busca de objetivos organizacionais e sociais; é um processo 

contínuo de tomada de decisão estruturadas e não estruturadas, por meio do 

planejamento, organização, direção, coordenação e controle, visando o alcance 

de objetivos. 

Administrar diz respeito ao desempenho da organização como um todo 

em um determinado contexto. Desempenho está relacionado aos conceitos de 

eficiência, eficácia, efetividade e relevância. 

A eficiência está relacionada ao conceito de racionalidade econômica, 

ou seja, a razão custo/benefício que a organização pode lograr para prestar ser-

viços ou produzir determinados bens. A eficiência, desta forma, demonstra coe-

rência entre meios e fins. 

O alcance dos objetivos de uma organização traduz o conceito de eficá-

cia na perspectiva de sistema fechado, ou seja, o administrador pode verificar se 
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uma organização está ou não sendo eficaz à medida que ela consegue alcançar 

seus objetivos, sejam eles de natureza qualitativa ou quantitativa. 

A efetividade demonstra se os serviços prestados pelas organizações 

estão ou não atendendo as necessidades e expectativas de mercado. 

Para Sander (1982 apud BROTTI; LAPA, 2007), a relevância é o critério 

natural que mede o desempenho administrativo em termos de significado, valor, 

importância e pertinência das ações da organização para os participantes. A re-

levância é definida pelos significados concretos de suas ações na qualidade de 

vida dos sujeitos. 

 

5.1.1 Funções do administrador 

 

As funções básicas do administrador são: 

a) planejar: representa no contexto empresarial o estabelecimento de um 

conjunto de providências que o executivo deve tomar para situações em 

que o futuro tende a ser diferente do passado; 

b) organizar: compreende o processo de estruturação de uma organização, 

por meio da distribuição do poder, das tarefas, da responsabilidade e da 

prestação de contas. Organização significa também a distribuição otimi-

zada dos recursos de uma empresa; 

c) dirigir: envolve os estilos de liderança e de direção utilizados pelos ges-

tores para motivar as pessoas a atingir os objetivos propostos e propor-

cionar o sentido da missão; 

d) controlar: demonstra a compatibilidade entre objetivos esperados e re-

sultados alcançados. O produto principal da função controle é informa-

ção. 

  

5.1.2 Atividades fins e meio 

 

a) atividades fins: são aquelas vinculadas diretamente ao “carro-chefe” da 

empresa. Mantém uma relação direta com a razão de ser da organiza-

ção; 

b) atividades meio: são aquelas que dão suporte ao desenvolvimento das 

atividades fins. 
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5.1.3 As habilidades do administrador 

 

Katz (1986 apud PELISSARI, et al., 2011) comentam habilidades técni-

cas, humanas e conceituais do administrador. A habilidade técnica pode-se dizer 

que compreende e tem domínio da atividade que realiza. Exige conhecimento 

especializado, habilidade analítica dentro da especialidade e facilidade no uso 

das técnicas e do instrumental voltados especialmente para as atividades que 

desenvolve. Quando as pessoas iniciam suas carreiras nas empresas, normal-

mente em maior proporção a habilidade técnica. Esta habilidade é adquirida por 

meio da experiência, educação, treinamento profissional. A habilidade humana 

é a habilidade que demonstra a capacidade de que as pessoas trabalharem com 

eficácia como membros de uma equipe no sentido de conseguirem esforços co-

operativos em prol do alcance dos objetivos comuns. Diz respeito as aptidões 

para trabalhar com pessoas e para obter resultados por intermédio dessas pes-

soas. Requer capacidade para criar uma atmosfera de segurança, para comuni-

car e encorajar a comunicação entre os integrantes da equipe e da organização 

com intuito de compreender as necessidades e as motivações dos membros da 

equipe. Destaca a capacidade de as pessoas aceitarem os pontos de vista de 

outras pessoas para compreendê-las totalmente. 

A habilidade conceitual, que envolve a habilidade de visualizar a organi-

zação como um conjunto integrado, perceber como as várias funções são inter-

dependentes e como uma alteração em uma delas afeta todas as demais. O 

administrador tem que saber conviver, compreender e lidar com situações com-

plexas e ambíguas. Isso requer maturidade, experiência e capacidade para ana-

lisar situações. 

 

5.1.4 Os papéis do administrador em condições de incerteza, instabilidade 

e imprevisibilidade 

  

As ênfases agora são dadas em dois sentidos: primeiro, um profundo 

conhecimento da teoria das organizações, buscando entender a estrutura, os 

objetivos e o papel social que as organizações desempenham. Em segundo lu-

gar, vem o papel do administrador dentro dessa organização. As ênfases hoje 
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são dadas muito mais ao domínio de conhecimento pessoal, às possibilidades 

individuais e capacidades de entender a organização como um todo. Logo em 

seguida vem o papel da liderança, a capacidade de trabalhar em equipe, com-

panheiros em tarefas comuns, muito mais que “mandar em pessoas”. As deci-

sões são muito mais de equipes que de pessoas individuais. 

O empenho pessoal e o profissionalismo devem ser as obrigações do 

papel gerencial, este possui a obrigação de agregar os esforços das pessoas 

que integram as organizações. 

Os papéis que os gerentes exercem tem como responsabilidade única 

atingir resultados com pessoas e com inovação. O sucesso da organização de-

pende de seu quadro gerencial, pois a ele cabe equilibrar o potencial de resulta-

dos, de pessoas e de inovação da organização. 

Na ciência administrativa, o novo padrão produtivo exige que o gerente 

tenha um papel ativo nas empresas para discernir a melhor forma de executar 

suas metas e atingir objetivos, de maneira que alcance resultados eficazes, pois 

para Drucker (2003), ser eficaz é a função do gerente. Espera-se que o gerente 

faça com que as coisas sejam realizadas. 

Mintzberg (2011) constatou que os administradores respondem às ne-

cessidades ou aos problemas de seus subordinados, bem como à necessidade 

de outras pessoas no fluxo de trabalho.  

 

5.2 Empreendedorismo 

  

O conceito de Empreendedorismo mais próximo do atual é provavel-

mente o dado por Schumpeter (1999 apud MELO, 2017), onde a sua definição 

de inovação significa exatamente o que hoje entendemos por empreendedo-

rismo, que refere que o empreendedor é aquele que aplica uma inovação no 

contexto dos negócios, e que a inovação, a criatividade e a capacidade de assu-

mir riscos são características do empreendedorismo, onde a inovação é um pré-

requisito para o desenvolvimento e crescimento econômico. 

Para Drucker (2003), a inovação é considerada uma ferramenta funda-

mental e essencial para os empreendedores e um elemento chave para o su-

cesso dos negócios. O mesmo diz que, a inovação é a procura incessante de 

mudanças que geram oportunidades que podem (devem) potenciar nas 
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organizações, inovações econômicas e sociais. Ele ainda comenta que o empre-

endedorismo é a ação árdua, criativa, difícil que não é mais que a empresa em 

si. 

Filion (1999 apud GREATTI; PREVIDELLI, 2013, p. 51) propôs uma de-

finição de empreendedor como: “[...] uma pessoa criativa, marcada pela capaci-

dade de estabelecer e atingir objetivos e que mantém alto nível de consciência 

do ambiente em que vive, usando-a para detectar oportunidades”. 

Schumpeter (1999 apud MELO 2017, p. 69) relacionou os empreende-

dores com a inovação. Os empreendedores são agentes de mudanças; fazem 

coisas novas e diferentes. Só se pode chamar de empreendedor a uma pessoa 

se ela contribuir com algo novo. Este aspecto foi incluído da definição da se-

guinte maneira “... que objetivam a inovação continuará a desempenhar um pa-

pel empreendedor”. 

Para Sarkar (2007) define empreendedorismo como o “processo de cri-

ação e/ou expansão de negócios que são inovadores ou que nascem a partir de 

oportunidades identificadas”. 

McCelland (1987 apud CARNEIRO, 2015, p. 22) permitiu diferenciar os 

empreendedores através das suas características, cujo principal objetivo era 

compreender quais as características diferenciadoras e comuns entre os empre-

endedores com mais ou menos sucesso: 

Características diferenciadoras: 

 
a) iniciativa: No campo profissional destaca-se quem dá o primeiro 
passo. b) capacidade de comunicação: foco, liderança, autoconfiança; 
c) Entendimento das oportunidades: no entendimento torna-se um de-
safio, de superar metas com clientes diferentes. Já nas oportunidades 
cada um buscar soluções onde é demostrado a sua oportunidade re-
cebida. d) orientação eficaz: Para garantir que ele se adapte mais ra-
pidamente, a empresa, ou seja, a integração de funcionários. e) preo-
cupação com a qualidade do trabalho: é essencial para o desenvolvi-
mento dos colaboradores, tanto dentro como fora do ambiente da em-
presa. f) planejamento sistemático: passou a ser prática comum na 
maioria das nações. g) monitorização: é a área de trabalho principal 
para os operadores. h) cumprimento do contrato de trabalho: a CLT 
prevê causas específicas de interrupção do contrato de trabalho, nas 
quais embora não haja a prestação e disponibilidade de serviços pelo 
trabalhador, há pagamento de salário e cômputo do tempo de serviço. 
I) reconhecimento das relações nos negócios: a proposta principal 
desta teoria circula ao redor do reconhecimento humano. Até então, 
visto como apenas um instrumento de produção, o homem passa a ter 
o seu lado pessoal contemplado como importante para o desenvolvi-
mento organizacional. 

 

http://www.jrmcoaching.com.br/blog/integrar-novos-funcionarios-saiba-como-criar-um-ambiente-agradavel/
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Características comuns: 

 

a) autoconfiança: não é se achar melhor que os outros, mas é saber 
que quando você acredita, pode alcançar todos os seus objetivos. b) 
persistência: muitas vezes é a palavra que falta diariamente nas nos-
sas vidas, fala-se de persistir naquilo que você acredita. c) capacidade 
de persuasão: O conceito de persuasão está intimamente ligado com 
crença e convicção, porque persuadir alguém significa fazem com que 
essa pessoa acredite ou aceite uma determinada ideia. d) uso de es-
tratégias de influência: As estratégias e suas principais metas estará 
apta para definir e desenvolver seus planos estratégicos, com o intuito 
de alcançar determinados objetivos formalizados. h) procura de infor-
mações: A necessidade de informação dos indivíduos decorre dos pa-
péis desempenhados na vida social. dentre esses papéis, destaque es-
pecial deve ser atribuído ao trabalho. 

 

Para Sarkar (2007) embora não haja uma fórmula específica 

caracterizadora do empreendedor, certamente este vai ter que envolver os 

seguintes aspectos: 

a) um desejo ardente de criar;  

b) uma necessidade de manter o controle das situações;  

c) uma forte convicção na bondade das suas ideias;  

d) espírito capaz de enfrentar a incerteza;  

e) autoconfiança;  

f) persistência e uma boa capacidade para olhar para além do óbvio e de 

aprender com as suas falhas. 

 

5.3 O controle de gestão vinculado à estratégia 

 

O sistema de controle deve estar estreitamente relacionado à estratégia, 

desde a sua formulação até o posterior processo de controle de gestão, para 

facilitar a atuação dos responsáveis. 

Segundo Gomes e Salas (2001), o controle é fundamental para assegu-

rar que as atividades de uma empresa se realizem de forma desejada pelos 

membros da organização e contribuam para a manutenção e melhoria da posi-

ção competitiva, e para a consecução das estratégias, planos, programas e ope-

rações, consentâneas com as necessidades identificadas pelos clientes. 

Com relação ao controle de gestão por meio de estratégias, Porter (1997 

apud GUERREIRO, 2007) afirma que “[...] as ferramentas gerenciais dizem 
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respeito a coisas que todas as empresas devem fazer, mas a estratégia se refere 

às coisas que fazem com que determinada empresa seja diferente.” 

A estratégia precisa ser baseada em atividades e não em competências. 

Devem ser apoiadas em coisas específicas que as empresas fazem e estejam 

relacionadas com a vantagem competitiva, Porter (1997 apud GUERREIRO, 

2007). 

Segundo Schwartz (1991), O mundo está globalizado e altamente com-

petitivo, com reflexos em todos os setores, e para competir é preciso fazer a 

coisa certa e abrir-se para o mundo estratégico. 

Segundo Salazar; Dornelas, (2003) Em estratégia, a maioria das incer-

tezas está na estrutura da situação. Este tipo de incerteza com frequência au-

menta quando os padrões em eventos podem ser interpretados de várias formas 

diferentes. Baseados nessas diferentes estruturas, diferentes futuros emergirão. 

Em questões estruturais muito complexas, podem encontrar novos territórios, 

não demarcados e sem história para basear estimativa de probabilidade sobre 

eles. 

O planejamento é a ação antecipada e consiste de técnicas para absor-

ver riscos e incertezas, permitindo mais consistência no desempenho empresa-

rial. É um meio pelo qual se busca o maior acerto no trato das incertezas do 

processo. 

 

5.3.1 Definições de estratégia 

 

As estratégias podem ser definidas como: 

a) movimento ou uma série específica de movimentos feitos por uma em-

presa; 

b) determinação de metas básicas a longo prazo e dos objetivos de uma 

empresa, bem como a adoção das linhas de ação e a aplicação dos re-

cursos necessários para alcançar metas Chandler (1962 apud OLI-

VEIRA, 2006); 

c) conjunto de decisões que determinam o comportamento a ser exigido 

em determinado período de tempo. Simon (1971 apud BRITTO, 2008); 

d) conjunto de objetivos, finalidade, metas, diretrizes fundamentais de pla-

nos para atingir esses objetivos postulados de forma que defina em que 
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atividades se encontra a empresa, que tipo de empresa ela deseja ser 

(RUMELT, 2011); 

e) conjunto de objetivos da empresa e a forma de alcança-los Buzzell; Gil-

ligan; Wilson (1977 apud SALLESSE JÚNIOR, 2013, p. 75); 

f) futuridade das decisões correntes (STEINER, 1979); 

g) plano uniforme, compreendido e integrado, que é estabelecido para as-

segurar que os objetivos básicos da empresa serão alcançados 

(GLUCK; KAUFMAN E WALLECK,1980); 

h) regras e diretrizes para decisão que orientem o processo de desenvolvi-

mento de uma empresa Ansoff (1990 apud PELISSARI, 2007); 

i) padrão ou plano que integra os objetivos maiores de uma empresa, suas 

políticas e sequências de ações em um todo coeso (QUINN, 1992); 

j) programa amplo para se definir e alcançar as metas de uma empresa, 

sendo a resposta dessa ao seu ambiente através do tempo Stoner (1995 

apud DEMÉTRIO JÚNIOR, 2011). 

 

5.3.2 Estratégias empresariais 

 

Segundo Ansoff (1990 apud PELISSARI, 2007) a estratégia é extrema-

mente importante para empresa, e o executivo deve saber que o momento pro-

picia aos movimentos estratégicos é tão importante quanto o movimento em si. 

A genialidade das estratégias é estabelecer quais serão os caminhos, os 

cursos, os programas de ação que devem ser seguidos para serem alcançados 

os objetivos, desafios e metas estabelecidas. 

 

5.3.3 A importância da estratégia 

 

Além de ser um instrumento administrativo facilitador e otimizador das 

interações da empresa com os fatores externos à empresa, as estratégias tem 

forte influência sobre os fatores internos da empresa. 

As estratégias empresariais determinam as necessidades da estrutura 

organizacional em termos de qualificações, as quais estabelecem a estrutura de 

pessoas, sistemas, estilo administrativo e valores comuns Mills (1993 apud OLI-

VEIRA, 2006). 
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A estratégia não é, evidentemente, o único fator determinante no su-

cesso ou fracasso de uma empresa; a competência de sua cúpula administrativa 

é tão importante quanto sua estratégia. Mas uma estratégia adequada pode tra-

zer extraordinários resultados para a empresa cujo nível geral de eficiência e 

eficácia seja apenas médio.  

A chave do sucesso da empresa é a habilidade da alta administração em 

identificar as principais necessidades de cada um desses grupos, estabelecer 

algum equilíbrio entre eles e atuar como um conjunto de estratégias que permi-

tam a satisfação desse grupo. Esse conjunto de estratégias, como um modelo 

identificar o que a empresa tenta ser.  

 

5.3.4 Tipos de estratégias 

 

O executivo pode escolher determinado tipo de estratégia que seja o 

mais adequado, tendo em vista a sua capacitação e o objetivo estabelecido. 

As estratégias podem ser estabelecidas de acordo com a situação da 

empresa; estar voltada à manutenção, crescimento ou desenvolvimento. 

Estratégia de manutenção 

Deverá sedimentar e usufruir, ao máximo, seus pontos fortes, inclusive, 

minimizar seus pontos fracos. 

A estratégia de manutenção é uma postura preferível quando a empresa 

está enfrentando ou espera encontrar dificuldades, e a partir dessa situação pre-

fere tomar uma atitude defensiva diante das ameaças. 

Estratégia de crescimento 

 Ainda que a Empresa tenha predominância de pontos fracos, o ambi-

ente está proporcionando situações favoráveis que podem transformar-se em 

oportunidades, quando, é usufruída a situação favorável pela empresa.  

Estratégia de desenvolvimento 

Há predominância de pontos fortes internos e de oportunidades exter-

nas. Então, o executivo deve procurar desenvolver sua empresa. 

O desenvolvimento da empresa se faz em duas direções. 

Principais: procurar novos mercados e clientes ou novas tecnologias di-

ferentes que a empresa domina. A combinação desses dois eixos mercadológico 

e tecnológico permite ao executivo construir negócios no mercado.  
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5.4 Planejamento estratégico  

 

É o processo administrativo que proporciona sustentação metodológica 

para se estabelecer a melhor direção a ser seguida pela empresa, visando ao 

otimizado grau de interação com fatores internos não controláveis e atuando de 

forma inovadora e diferenciada. O planejamento estratégico é normalmente, de 

responsabilidade dos níveis mais alto da empresa e diz respeito tanto à formula-

ção de objetivos quanto à seleção dos cursos de ação estratégias a serem se-

guidos para a sua consolidação, levando em conta as condições externas e in-

ternas à empresa e sua evolução esperada. Também considera as premissas 

básicas politicas que a empresa, como um todo, deve respeitar para que o pro-

cesso estratégico tenha coerência e sustentação decisória (OLIVEIRA, 2014). 

 
 
As empresas utilizam o planejamento estratégico para: Contrabalançar 
as incertezas, desenvolvendo planos alternativos; Concentrar a aten-
ção nos resultados esperados, representados pelos objetivos, desafios 
e metas; Otimizar o modelo de gestão da empresa; Facilitar o controle, 
a avaliação e o aprimoramento dos resultados; Otimizar o processo de 
identificação de oportunidades no mercado; Consolidar a vantagem 
competitiva da empresa (OLIVEIRA, 2014, p. 38). 

 

O planejamento estratégico se relaciona essencialmente à visão de 

longo prazo e à organização como um todo, envolvendo todo seu ambiente in-

terno e externo. Está voltado para o futuro incerto e se envolve com os processos 

de minimização dos riscos. Por isso a formulação de estratégias não se resume 

na simples previsão das decisões a serem tomadas no futuro, mas fundamenta-

se essencialmente na tomada de decisão com efeitos imediatos e reflexos no 

futuro, por isso implica em métodos de administração igualmente estratégico, 

com foco no mercado e alcance de objetivos de efetividade. 

Para Ansoff (1990 apud PELISSARI, 2007), a estratégia empresarial, 

principalmente no campo da prestação de serviço, fundamenta-se na combina-

ção de serviço/mercado, na qual a mudança estratégica é uma alteração do con-

junto de serviços e/ou mercado: 

Conceitos básicos: 
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1) planejamento estratégico: é o processo que mobiliza a empresa escolher 

e construir o seu futuro; 

2) negócio: é o entendimento do principal benefício esperado pelo cliente; 

3) missão: é a razão de existir da empresa no seu negócio; 

4) princípios: são os balizamentos para o processo decisório e o comporta-

mento da empresa no cumprimento da missão; 

5) análise do ambiente: é um conjunto de técnicas que permitem identificar 

e monitorar permanentemente as variáveis competitivas que afetam a 

performance da organização;  

6) visão: é a explicitação do que deve ser visualizado pela e para empresa. 

Estabelece-se como uma imagem mais ação, que motiva e se trans-

forma em desafio estratégico da organização a ser alcançado pela força 

da ação estratégica; 

7) objetivos: são resultados que a empresa precisa alcançar em prazo de-

terminado para concretizar sua visão, sendo competitiva no ambiente 

atual e futuro.  

 

É a construção do futuro, com dimensão objetiva dos resultados 

esperados. Os objetivos devem ser viáveis e dentro de prazos definidos. Ser 

mensuráveis e coerentes entre si. São os temas a serem abrangidos pelos 

objetivos estratégicos da organização: 

 

a) satisfação de clientes; 

b) crescimento; 

c) participação no mercado; 

d) qualidade e excelência; 

e) inovação; 

f) resultados econômicos – financeiros; 

g) orientar o processo decisório; 

h) orientar o plano de investimento. 

 

A estratégia competitiva é o que a empresa decide fazer ou não fazer, 

considerando o ambiente, para concretizar a visão e atingir objetivos, 
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respeitando os princípios visando a cumprir a missão no seu negócio. É o arsenal 

a disposição da empresa para fazer acontecer. 

Temas para criação de estratégias competitivas segundo Borba (2006 

apud DEMÉTRIO JÚNIOR, 2011): 

 

a) foco; 
b) inovação; 
c) clientelização e fidelização; 
d) alianças estratégicas; 
e) terceirização; 
f) parceirização; 
g) diversificação; 
h) segmentação; 
i) diferenciação; 
j) posicionamento; 
k) custos; 
l) financiamento; 
m) verticalização. 

 

Borba (2006 apud DEMÉTRIO JÚNIOR, 2011), comenta que na 

elaboração de um plano institucional deve-se visualizar oportunidades e 

ameaças, pontos fortes e pontos fracos, e orientar o pensamento estratégico e 

dar uma postura para a instituição, daí a concepção de modernidade do uso de 

estratégias, inicialmente no formato de macrodiretriz. 

 

5.5 Controle de gestão 

 

Segundo Borba (2010) o controle de resultados quanto a performance 

gerencial, a entidade social também é sujeita ao controle social e à fiscalização, 

portanto, o seu sistema de controle de gestão, deve ser mais amplo e contemplar 

também os objetivos e resultados esperados, com controles exercidos pelo go-

verno e sociedade organizada. 

O controle da gestão por intermédio dos instrumentos da Controladoria 

é como um painel de navegação, pelo qual o comandante (gestor), com auxílio 

do navegador (controller) e dos mapas de navegação, conduz a empresa pelas 

rotas menos turbulentas. Portanto, os instrumentos da controladoria são mapas 

ou rotas para o curso da ação.  

Segundo Mosimann; Fisch (1999 apud MAIA; MARTINS; MAIA, 2010), a 

controladoria, assim como todas as áreas de responsabilidade de uma empresa, 
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deve esforçar-se para garantir o cumprimento da missão, e a continuidade da 

organização. Seu papel fundamental nesse sentido consiste em coordenar os 

esforços para conseguir um resultado global, isto é, superior à soma de resulta-

dos de cada área. Estabelece como função primordial da controladoria a direção: 

 

a) informação: compreende contabilidade, setor financeiro da em-
presa, pagamentos e recebimentos, folha de pagamento, etc.; 

b) motivação: referente aos efeitos de controle sobre o comportamento 
das pessoas diretamente atingidas; 

c) coordenação: visando a centralizar as informações, com vistas à 
aceitação de planos sob o ponto de vista econômico e a assessoria 
da direção da empresa, não somente alertando para situações des-
favoráveis em alguma área, mas também sugerindo solução; 

d) avaliação: com o intuito de interpretar fatos e avaliar resultados, por 
área de responsabilidade e desempenho gerencial; 

e) planejamento: de forma a determinar se os planos são consistentes 
ou viáveis aceitos e coordenados e se realmente poderão servir de 
base para uma avaliação posterior; 

f) acompanhamento: relativo a contínua verificação da evolução dos 
planos traçados para fins de correção de falhas ou revisão de pla-
nejamento. 
 

 
De acordo com Mosimann (1993 apud BASILIO, 2014) estabelecem 

duas funções essenciais que foram atribuídas à controladoria, são elas: 

 

 

a) controle organizacional: com a finalidade de manter todas as partes 
da complicada estrutura organizacional em expansão de forma con-
tinuada, eficiente e econômica; 

b) mensuração do empreendimento: com intuito de suprir a necessi-
dade de reconhecer e descrever claramente a segmentação da em-
presa em suas várias atividades de receita e custo e, consequente-
mente, suscitar o planejamento gerencial inteligente.   

 

 

De acordo com Heckert; Wilson (1963 apud SIQUEIRA; SOLTELINHO 

2001) a função da controladoria é: 

 

 

a) função de planejamento que inclui o estabelecimento e a manuten-
ção de um plano operacional integrado, de curto e de longo prazo, 
compatível com objetivos globais; 

b) função de controle que inclui o desenvolvimento e a revisão por 
meio adequados dos padrões satisfatórios, contra os quais deve-se 
medir o desempenho real e a assistência à administração, no incen-
tivo a conformidade dos resultados reais com os padrões; 

c) função de relatar que inclui preparação, análise e interpretação dos 
fatos financeiros e números para uso de administração, envolve 
uma avaliação desses dados em relação aos objetivos e métodos 
da área e da empresa como um todo influências externas, prepara-
ção e apresentação de relatórios; 
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d) função contábil inclui o estabelecimento e a manutenção da conta-
bilidade geral e da contabilidade de custos, da empresa como um 
todo, de acordo com Heckert e Wilson (1963 apud SIQUEIRA; SOL-
TELINHO, 2001). 

 
 

As atividades da controladoria: 

Na controladoria, a autoridade é exercida de forma hierarquizada com 

responsabilidade na execução das atividades, que tem basicamente as 

seguintes atividades de controle das seguintes áreas: 

 

 

a) contabilidade: análise de contas, elaboração de balancetes, apuração de 

custos, balanços, relatórios, controle de patrimônio, cumprimento de 

obrigações tributárias e acessórias; 

b) planejamento: elaboração de orçamentos, execução orçamentária, aná-

lise de custos, análise de balanços, interpretação das tendências e pers-

pectivas econômicas, sugestão de preços, estudo de mercado, balanços 

projetados, tabelas estatísticas; 

c) finanças: planejamento financeiro, administração do fluxo de caixa, te-

souraria, contas a pagar, contas a receber, cobrança, cadastros, contra-

tos, administração de recursos financeiros; 

d) cpd: desenvolvimento e implantação de sistemas integrados específicos, 

personalizados, implantação da rede de microcomputadores, adminis-

tração de dados e a preservação e integridade dos recursos tecnológi-

cos. 

 

5.6 Motivação 

 

Chiavenato (2000) refere que a “[...] motivação funciona como resultado 

da interação entre o indivíduo e a situação que o envolve”. 

A procura constante, por uma maior eficiência, tem sido uma das preo-

cupações presentes nas organizações ao longo do tempo. 

Sendo o ser humano “[...] o objetivo final de todo o desempenho das 

organizações.” Coradi (1985 apud MACIEL, 2012), esta preocupação pela efici-

ência, levou uma série de estudiosos a concentrarem-se na questão de como 
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aumentar a performance do ser humano, como parte integrante das organiza-

ções, nomeadamente a descobrir quais os mecanismos que geram motivação 

nas pessoas. 

Segundo Chiavenato (2000), motivação é o processo que leva alguém a 

comportar-se para atingir os objetivos organizacionais, ao mesmo tempo que 

procura alcançar também os seus próprios objetivos individuais, estando relaci-

onada com três aspectos: a direção do comportamento (objetivo); a força e a 

intensidade do comportamento (esforço); e a duração e persistência do compor-

tamento (necessidade). 

Um dos maiores desafios do administrador é motivar as pessoas; fazê-

las decididas, confiantes e comprometidas intimamente a alcançar os objetivos 

propostos; dar-lhes energia e estimulá-las o suficiente para que sejam bem su-

cedidas, através de seu trabalho na organização. O conhecimento da motivação 

humana é indispensável para que o administrador possa realmente contar com 

a colaboração irrestrita das pessoas. (CHIAVENATO, 2000).  

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo mostrou que o tema central no campo da administração é o 

alastramento de mudanças turbulentas e seu impacto nas organizações. 

Para revelar soluções inovadoras e alcançar alto desempenho, no en-

tanto, os gerentes precisam de qualificações diferentes para comprometer os 

trabalhadores, assim como fazer bom uso do seu esforço. 

O novo ambiente de trabalho pede que os administradores se concen-

trem em conduzir a mudança, utilizar a criatividade e o entusiasmo das pessoas, 

descobrir visões e valores comuns e compartilhar informações. 

Trabalho em equipe, colaboração, participação e aprendizado são prin-

cípios norteadores que ajudam os gerentes e os funcionários a manobrarem o 

difícil terreno do ambiente de negócios atual. 

A pesquisa, de literatura mostrou como aplicar as habilidades, técnicas 

e competências necessárias para administrar as organizações de maneira efi-

caz. 
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